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A t é  o n d e  va i  o  Re cô n ca vo ?

A pergunta acima coloca uma questão conceitual importante, onde começa e 

onde acaba o Recôncavo. Acreditamos que não se pode falar de um só Recôncavo. 

Como observou Milton Santos, o Recôncavo foi sempre mais um conceito histórico, 

que uma unidade fisiográfica. (SANTOS, 1998, p. 62) Ele variou no tempo, crescendo 

e diminuindo em função dos ciclos econômicos, mas deixando uma herança cultural, 

material e imaterial, que sobreviveu a estes mesmos ciclos. 

Dentro desta perspectiva tentaremos seguir a evolução do Recôncavo en-

quanto uma cultura regional formada nas relações de trabalho escravocrata da 

agroindústria açucareira, que durou três séculos e meio, em meio a crises periódicas, 

mas também experimentou na segunda metade do século XX o ciclo do petróleo 

e da industrialização. Territorialmente esta economia não se restringiu à área do 

massapé. Envolvia, também, os tabuleiros do tabaco, a agricultura de subsistência 

e a produção de materiais de construção, no Baixo Sul, e a pesca em todo o litoral 

da Baía de Todos os Santos.

Mas este sistema se dissolve na primeira metade do novecentos, com a crise da 

agroindústria açucareira e a reestruturação das redes de comunicação e transportes. 

Durante a segunda metade do século XX, o Recôncavo inicia outro ciclo econômico, 

o da lavra do petróleo e da industrialização, que contempla apenas a região nordeste 

da Baía de Todos os Santos. Por entre esses surtos e polos econômicos, sempre 

existiu uma atividade de subsistência representada pela pesca, pelo extrativismo, 

pelo criatório e agricultura familiar, e pelo artesanato que deu continuidade e caráter 

a esta cultura regional. O Recôncavo apresenta, assim, uma grande diversidade 

local dentro de uma unidade regional. Unidade que tem como principais fatores a 

Cidade do Salvador e a Baía de Todos os Santos, como observou Costa Pinto (1998; 

BRANDÃO, 1998a, p. 108).  

O  R e cô n ca v o  f í s i co

Com o nome de Recôncavo é conhecida desde o século XVII a faixa de terra 

formada por mangues, baixios e tabuleiros que contornam a Baía de Todos os Santos. 

Um “anfiteatro” com três degraus tendo como palco a Cidade do Salvador e como 

“orquestra” a Baía de Todos os Santos. O Recôncavo é uma região de topografia baixa, 

com exceção da zona de Cruz das Almas, onde a altitude média é de 200m. 

Geologicamente a região é formada por uma fossa tectônica preenchida 

por sedimentos cretáceos que segue em direção NE, terminando no baixo São 

Francisco. Esta faixa sedimentar argilosa ou argilo-arenosa representa 60% da 

área do Recôncavo e é limitada a leste pela Falha de Salvador e a oeste pela Falha 
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de Maragogipe. Os restantes 40% são constituídos por dois maciços cristalinos. 

(MATTOSO, 1978, p. 34) Na área de sedimentação cretácea ocorrem solos argilosos 

profundos, poucos sujeitos à erosão, conhecidos localmente como massapés e 

classificados como vertsolos. 

Eles derivam da decomposição do calcário sob clima tropical úmido.1 São solos 

de cor escura, muito ricos em materiais orgânicos, pouco permeáveis, mas que con-

servam a umidade durante muito tempo. Estes solos quando úmidos sofrem expan-

são e tornam-se muito pesados e plásticos. Quando secos, endurecem e contraem-se, 

rachando. Por esta razão são muito difíceis de serem lavrados mecanicamente.2

A Baía de Todos os Santos, um antigo vale afogado, apresenta rias, como o 

Iguape, e nela deságuam alguns rios navegáveis, como o Paraguaçu, o Jaguaripe 

e o Subaé. Foi neste porto natural, situado no meio da costa brasileira, que os por-

tugueses fundaram, em 1549, a sede do governo colonial, depois do fracasso de 

outras tentativas de colonização do país. A capital administrativa e praça-forte foi 

construída no lado interno do maciço cristalino que separa a baía do Atlântico, na 

crista da falha de Salvador, tendo a escarpa como muralha defensiva.

O  R e cô n ca v o  h i s t ó r i co 

No início, eram os tapuias em volta da baía, depois surgiu a povoação do Pereira 

(1536) e a partir de 1549 a cidade do Salvador. A partir de 1559, os portugueses am-

pliam seu domínio territorial através de duas guerras contra os índios e os expulsam 

de parte dos vales de Jaguaripe e Paraguaçu para ali introduzirem a cana-de-açúcar.

Menos de quatro décadas depois da fundação de Salvador, Gabriel Soares de 

Souza contava no Recôncavo 16 freguesias, 62 igrejas, 3 mosteiros de religiosos, 8 

casas de cozer meles, 36 engenhos moentes e correntes, dos quais 15 eram movidos 

por bois. Outros quatro engenhos estavam sendo construídos e a produção de açúcar 

ultrapassava as 120.000 arroubas. (SOUZA, 1971, p. 162) No final do século XVI, o 

rio Paraguaçu, desde o lagamar do Iguape até o seu trecho encachoeirado, estava 

povoado em ambas as margens.

Paralelamente às funções primitivas – administrativa e militar – crescia a função 

portuária de Salvador com a exportação do açúcar e a importação de escravos afri-

canos para produzi-lo e produtos manufaturados do Reino. Nos terrenos impróprios 

à cana-de-açúcar, surgiu uma lavoura ancilar, o tabaco, que era trocado por escravos 

na costa da África. Esta lavoura se desenvolveu nos tabuleiros, entre Cruz das Almas, 

1	 Situado a 13º de latitude sul, o Recôncavo apresenta um clima caracterizadamente tropical. Nas ilhas e na área 
situada a SW da baía a precipitação pluviométrica anual é superior a 2.000mm. Nas zonas altas e secas a precipita-
ção não é inferior a 800mm.

2	 O massapé ocorre em muitos municípios do Recôncavo, como Cachoeira (Iguape), Candeias, Itaparica, Mata de 
São João, Pojuca, Santo Amaro, São Francisco do Conde, São Sebastião do Passé, Simões Filho, Teodoro Sampaio e 
Terra Nova.
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passando por São Gonçalo dos Campos até Alagoinhas. Ao lado destas lavouras do 

tipo plantation system desenvolveram-se outras de subsistência, especialmente a 

da mandioca na bacia do Jaguaripe. O Recôncavo canavieiro, aquém Paraguaçu, 

dependia enormemente do Recôncavo da subsistência, além Paraguaçu, para sua 

sustentação alimentar, produção de barcos e suprimento de materiais de construção.   

A destruição da Mata Atlântica para a expansão dos canaviais e queima de sua 

madeira nas fornalhas de açúcar foi completa. Uma legislação de 1688, reforçada 

em 1701, proibia a criação de gado em uma faixa de 10 léguas (60 km) da beira-mar 

e rios para que os pastos não competissem com os canaviais e lavouras de fumo.  

No final do século XVIII existiam na Bahia 276 engenhos.

A comunicação de Salvador com seu hinterland se fazia em um primeiro mo-

mento exclusivamente pela baía e seus prolongamentos naturais, a ria do Iguape e os 

rios que nela deságuam até o limite de sua navegabilidade. Gabriel Soares, em 1587, 

afirma que 1400 embarcações podiam ser facilmente requisitadas no Recôncavo se 

o serviço real necessitasse. Todos os que ali viviam tinham seu barco ou canoa. Os 

escravos e os pobres comiam quase exclusivamente farinha de mandioca, peixes e 

mariscos. (AZEVEDO, 1982, p. 11-16)

Os rios tiveram uma importância relativa como canais de fluxo nesse imenso 

território, já que eram navegáveis apenas em pequenas extensões de seu curso 

baixo. Mas aos poucos eles vão sendo continuados por picadas de tropas e boiadas 

em direção ao sertão e ao rio São Francisco, onde existiam grandes currais. Seus 

vales foram vias importantes de penetração, local de produção agrícola e criatório 

e eles próprios força motriz viabilizadora da expansão dos engenhos e fixação de 

povoações, muitas das quais sugiram como pousos de boiadas.

No final do século XVII, são elevados a vila os principais portos da região: 

Jaguaripe em dezembro de 1697, Cachoeira em janeiro de 1698 e S. Francisco do 

Conde em fevereiro do mesmo ano. Curiosamente os termos dessas vilas são as 

bacias dos rios que banham essas vilas. O maior desses termos, o de Cachoeira, ia 

dos atuais municípios de Santo Amaro, a leste, Santa Barbara e Ipirá, ao norte, Rui 

Barbosa e Lajedinho, a oeste, e Brejões e Amargosa, ao sul.

A cadeia de produção da agroindústria açucareira não se restringia à cana, à 

lenha, ao tabaco, à mandioca, ao peixe e à cachaça. Incluía também o gado, uma 

das mais presentes forças motrizes e de tração nos engenhos e importante fonte 

de proteína. Este fato e a proibição de criar gado a menos de dez léguas da baía 

explicam a extensão do termo de Cachoeira, que chegava até ao sopé do planalto, 

depois conhecido como Chapada Diamantina. Entendido desta forma, o Recôncavo, 

no século XVIII, chegava até a encosta da Chapada Diamantina.

No início do século XIX, o Recôncavo se expande novamente. Os terrenos dos 

engenhos de “borda d’água” estavam cansados e faltava lenha para aquecer suas 

fornalhas. Engenhos grandes com mil tarefas tinham apenas 30 a 60 cultivadas 
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Questões de sucessão e herança complicavam também a produção. Surgem assim 

engenhos bem menores localizados mais para o interior, chamados de engenhos 

“mata adentro” fundados por novos e descendentes de senhores de engenho. Eram 

engenhos que não ultrapassavam uma dezena de tarefas, mas possuíam terra virgem 

e lenha em abundância. Além do mais, não estavam voltados exclusivamente para 

a produção de açúcar para exportação, que sofria grande flutuação de preço, senão 

para abastecer o mercado local, e complementados pelo criatório de gado e culturas 

de subsistência.

Entre 1828 e 1834, foram fundados 141 novos engenhos, mas cerca de um 

terço devia estar em Sergipe. Esta expansão se faz em duas direções: norte, seguindo 

a faixa de massapé que passava por Terra Nova e chegava até Teodoro Sampaio, 

distante 40 km da baía. Em direção oposta, tornejando a baía, chegava até o vale 

de Jaguaripe, tradicional região de produção de farinha de mandioca e materiais 

de construção. (AZEVEDO, E., 2009, p. 32-38) Durante a realização do Inventário 

de Proteção do Acervo Cultural da Bahia encontramos engenhos na fronteira de 

Sergipe, nos municípios de Entre Rios, Cardeal da Silva e Conde e na direção sul, nos 

Tabuleiros de Valença, em Nilo Peçanha e Taperoá.3 

No final do século XIX, a agroindústria do açúcar, que sempre viveu em altos 

e baixos, devido ao protecionismo e à concorrência internacional, recebe seu tiro 

de misericórdia devido a uma praga e ao agravamento da concorrência do açúcar 

do Caribe. Nem a criação do Imperial Instituto Baiano de Agricultura (1877), em São 

Francisco do Conde, e dos engenhos centrais estimulados pelo Governo Imperial, 

como o Bom Jardim (1880), em Santo Amaro; Pojuca (1882), em Catu; e Iguape e 

Rio Fundo (1886), em Santo Amaro, com tecnologia industrial, contornariam a crise 

da agroindústria de exportação. (ARAÚJO, 2002, p. 108-123)

Sobreviveram umas poucas usinas com equipamentos adquiridos dos en-

genhos-centrais falidos, produzindo apenas para o Estado, em que se destacam a 

Aliança (1892), em Santo Amaro; Cinco Rios (1900-1987), no distrito de Maracangalha, 

em São Sebastião do Passé, e mais duas menores, do mesmo grupo, além de alguns 

banguês na bacia do Jaguaripe produzindo para o mercado local. Por outro lado, 

tentativas de industrialização do algodão da encosta da Chapada Diamantina com 

a instalação de fábricas de tecidos grossos em Salvador e em Valença e de charutos 

em Cachoeira, São Félix e Maragogipe fracassam, na primeira metade do século 

passado, deixando um exército de mulheres sem trabalho nessas cidades.

Outro fator determinante da decadência do Recôncavo foi a substituição da 

hidrovia pelas novas estradas de rodagem. As cidades portuárias do Recôncavo, 

além de serem atingidas pela crise do açúcar e do fumo, experimentam um processo 

3	 Assinale-se em Entre Rios, o Engenho Buri; em Cardeal da Silva, os engenhos Cambuís e da Barra; em Conde, o 
Engenho Rio Branco; em Nilo Peçanha, o antigo Engenho Mutumpiranga; e em Taperoá, o antigo Engenho Bom 
Retiro.
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de marginalização frente às novas redes de transportes. A aprovação do Plano 

Rodoviário Estadual, em 1917, e a unificação pelo Governo Federal, vinte anos mais 

tarde, das ferroviárias criadas por aquelas mesmas cidades, tiraram destes centros 

urbanos a condição de capitais sub-regionais, drenando toda a produção de suas 

antigas áreas de influência diretamente para o porto de Salvador. (AZEVEDO, P., 

1982, p. 11-16)

Com a implantação da indústria automobilística nacional, no final dos anos 

50, este processo se acelera e os produtos do sertão e da Chapada Diamantina já 

não passavam pelos portos da região, iam direto a Salvador, ao tempo que Feira de 

Santana e Alagoinhas, enlaces de vias ferroviárias e rodoviárias, ganhavam impor-

tância e formavam novas redes urbanas. 

O  R e cô n ca v o  co n t e m p o râ n e o 

É neste quadro de decadência que ocorre a descoberta e início de exploração 

do petróleo na falha geológica de Salvador, em Candeias, a partir de 1941. A indústria 

do petróleo no Recôncavo se expande com o início da construção da Refinaria 

Landulfo Alves (RLAM), em 1949, a criação da Petrobras, em 1953, e do Terminal 

Marítimo de Madre de Deus (TEMADRE), no final dos anos 50. Thales de Azevedo, 

em 1959, após caracterizar o Recôncavo como uma área ocupada há quatro séculos 

pelo plantation system açucareiro, ressalta, citando G. G. Baroso, que: 

Do ponto de vista do petróleo, entretanto, chama-se de Recôncavo uma área 

muito maior, de natureza geológica característica, estendendo-se em forma 

de faixa orientada aproximadamente no sentido Norte-Sul, da Baía de Todos 

os Santos, inclusive suas ilhas, até uma linha que passa perto de Coração de 

Maria, sul de Inhambupe e serra de Arapuá. Nessa área além da cultura da cana, 

incluem-se fazendas de pecuária, lavouras de cereais e outras atividades rurais. 

(AZEVEDO, 1998, p. 185-216)

A atividade petrolífera provoca profundas mudanças na economia, urbanização 

e relações sociais da região. A lavra do petróleo era inconciliável com as atividades 

tradicionais, como o canavial e a agricultura de subsistência, ou de novas, que 

começavam a prosperar na região, como o cultivo do cacau, do dendê, de hortaliças 

e a avicultura. O volume de recursos derramados na região sob a forma de salários, 

contratos de serviços, compras efetuadas no mercado local era enorme e provo-

cava uma inflação local, especialmente na habitação e nos salários, que as demais 

atividades não podiam acompanhar. Os poços de petróleo se esgotariam em um 

quarto de século e a Petrobras concentra suas atividades na RLAM e no TEMADRE. 
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Em 1958, L. A. Costa Pinto define Recôncavo como uma linha que, partindo 

de Santo Amaro de Ipitanga, dirige-se a Mata de São João, São Sebastião do Passé, 

Santo Amaro, Humildes, em Feira de Santana, envolvendo, a seguir, S. Gonçalo dos 

Campos, Cachoeira, Conceição da Feira, Cruz das Almas, Conceição do Almeida, 

Santo Antônio de Jesus, Nazaré, Aratuípe e Jaguaripe. Subdivide-o em cinco zonas: 

da pesca e do saveiro, do açúcar, do fumo, do petróleo e zona urbana de Salvador. 

(PINTO, 1998, p. 105)

Milton Santos, um ano mais tarde, com base em estudo pioneiro sobre a rede 

urbana do Recôncavo, define a região com 25 municípios, incluindo aqueles que em 

função dos novos meios de transporte passam a exercer centralidades muito fortes 

na região, como Feira de Santana e Alagoinhas. Os municípios que integrariam a 

região seriam:

Alagoinhas, Aratuípe, Cachoeira, Camaçari, Castro Alves, Catu, Conceição de Feira, 

Conceição do Almeida, Coração de Maria, Cruz das Almas, Feira de Santana, Irará, 

Itaparica, Jaguaripe, Maragogipe, Mata de S. João, Muritiba, Nazaré, Pojuca, S, 

Antonio de Jesus, S. Amaro, S. Estevão, S. Feliz, S. Felipe, S. Francisco do Conde, 

S. Gonçalo dos Campos, S. Sebastião do Passé, além de Salvador. (SANTOS, 

1998, p. 61-62)

A adoção pelo Governo Federal de políticas visando o desenvolvimento do 

Nordeste, idealizadas por Celso Furtado em 1959, possibilitou à Bahia deflagrar 

um processo de industrialização numa das áreas mais tradicionais de engenhos 

do Recôncavo. O Centro Industrial de Aratu (CIA), implantado em 1967, capta os 

maiores créditos e incentivos fiscais do Banco do Nordeste e da Superintendência 

do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), no Nordeste. Mas a dispersão de in-

fraestrutura e recursos em um distrito industrial de 436 km2 sobre o massapê e a 

pouca atratividade dos incentivos fiscais da SUDENE não levam ao sucesso esperado, 

exigindo a reformulação do projeto, no início dos anos 80. Mais consistente foi o 

projeto de criação do Complexo Petroquímico de Camaçari de autoria do econo-

mista Rômulo Almeida. O centro reúne, hoje, 90 empresas do setor petroquímico, 

automotivo, de fertilizante e celulose. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com base em estudos 

realizados em 1967, reconhece pela primeira vez uma Região Metropolitana de 

Salvador diferenciada do Recôncavo propriamente dito. Assim o antigo Recôncavo 

seria dividido em duas microrregiões: 150 – Salvador, que além da capital compreen-

dia Camaçari, Candeias, Catu, Lauro de Freitas, Mata de São João, Pojuca, S. Francisco 

do Conde e Simões Filho e 151 – Recôncavo baiano, compreendendo 35 municípios 

que vão de Teodoro Sampaio a Jaguaripe, na direção N-S, e de Santo Amaro a Cruz 

das Almas e Santo Antônio de Jesus, na direção E-W.  As duas microrregiões totalizam 
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